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			Aos que pensam em desistir: não deixe de nadar contra a correnteza. 
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Capítulo 1

			Aprendendo com as flores

			Cruzamento entre as ruas Galvão Bueno e Estudantes, três horas da tarde. Aika caminhava sob o intenso calor de um céu aberto, atípico para uma tarde de inverno, no Bairro da Liberdade, em São Paulo. Naquele domingo, levava a pé, uma encomenda de comida japonesa feita por sua mãe, à casa de uma cliente, que morava ali perto, na Rua da Glória. Para felicidade de sua mãe e incômodo de Aika, a encomenda estava relativamente pesada, com pedidos de manju, sushi, oniguiri, tempurá e porções de yakisoba, que tinham acabados de serem feitos, com o conhecido capricho de Moriko Suzuki, mais conhecida na vizinhança como Morichan. 

			As ruas estavam cheias. O movimento era intenso. O vai-e-vem de carros e pedestres dificultava a caminhada, ainda mais, para quem estava com as duas mãos ocupadas. Pelo menos, o barulho insuportável de veículos e de pessoas que falavam ao mesmo tempo, ecoando pelas ruas, não chegava aos ouvidos da jovem garota. Ouvindo música em seu headphone, levava em uma das mãos, as porções de yakisoba e, na outra, o restante dos pedidos. As alças das sacolas apertavam a ponta dos seus dedos, conforme os passos se tornavam mais rápidos. Aika teria mais facilidade para carregar os pacotes, se não tentasse trocar a música no seu celular, ao mesmo tempo em que caminhava com as mãos cheias, fazendo um verdadeiro malabarismo com os dedos ocupados. Desatenta, não percebeu o fechamento do semáforo. Ao pisar na faixa de pedestres, o sinal em formato de portal japonês ficou vermelho. Sem olhar para os lados, Aika atravessou a rua e quase sofreu um acidente, perdendo as encomendas.

			 

			 – Ei garota, cuidado! Olha por onde anda! - gritou o motorista nervoso, buzinando o carro, por causa de sua desatenção.

			Aika se livrou em uma fração de segundos, conseguindo desviar-se do carro, que passou de raspão, sem deixar os pacotes caírem. 

			-Essa foi por pouco. Se perco essa encomenda, minha mãe ia ficar uma fera – pensou Aika, em voz alta, após o sentimento de raiva a tomar subitamente, pelo comportamento grosseiro do motorista, que a criticou naquele cruzamento. 

			Seu pensamento voava alto. Só não mais alto do que a música que saía de seu headphone. Aika chamava a atenção das pessoas, não somente pela quantidade dos pacotes que levava, mas pelo volume que ecoava de seus ouvidos. Mas a música, era algo que lhe trazia liberdade. Ela sempre se lembrava, de como seus momentos mais tensos, se transforavam em paz, ao entrar em contato com a música. Era a fuga para um esconderijo, onde seus problemas não a alcançavam. Por isso, Aika valorizava muito o seu headphone. E não somente pelo fato de se sentir escondida dos problemas ou das pessoas, mas por saber, a forma e as condições em que ele foi conquistado. Sob muito esforço, sua mãe conseguiu comprar o tão desejado fone de ouvido, com a venda de suas comidas típicas da culinária japonesa. Apesar de, aparentemente, ser algo simples de ser adquirido, a família de Aika, sempre encontrava dificuldade quando o assunto era guardar dinheiro. Não foi fácil juntar as mínimas economias, para comprar esse presente que, apesar de simples, teve um grande significado para Aika. Ela sabia que até as menores coisas não eram fáceis de se conquistar, ainda mais para alguém que não pertencia a uma família rica. Com isso, percebeu que pequenas ações, podiam ser transformadas em grandes realizações, quando se há união, disciplina e foco em uma causa. Com esse presente, Moriko encontrou uma forma de recompensar sua filha, por suas longas viagens a pé, realizadas durante a entrega dos pedidos. Para Aika, poder ajudar sua mãe e passar mais tempo na rua, já era a melhor forma de pagamento.

			-Pode parecer modinha, mas eu até gosto de J-pop. Muitas pessoas falam mal, mas esse som não sai da cabeça, além de ser bem criativo. 

			Aika falava sozinha, ao ouvir o gênero musical, sensação entre os jovens da sua idade, enquanto aumentava o volume da nova faixa, que acabara de iniciar em sua lista de música. Ao mesmo tempo em que ouvia o lançamento de uma de suas músicas preferidas, Aika aproveitava o caminho, para contemplar tudo aquilo que estava ao seu redor - e que somente o Bairro da Liberdade, poderia lhe proporcionar: as decorações temáticas, as lanternas suzuranto, os grandes toriis, as lojas em estilo japonês e as antigas e modernas construções, que se misturavam, contando a história do bairro. Suas peculiaridades e características, transformavam a região em um pedaço do Japão, dentro de São Paulo, e num dos lugares mais visitados, por turistas de todo o mundo. Toda essa magia encantava a jovem Aika e lhe dava mais motivos, de não querer voltar para casa. 

			Ao chegar à residência, onde deveria fazer a entrega, Aika deixou os produtos na calçada e colocou o headphone no pescoço. Em seguida, bateu palmas e chamou a cliente:

			-Dona Rosa! Dona Rosa! 

			-Só um instante, por favor. Já estou indo.

			De repente, dona Rosa surgiu na janela, com o carisma de sempre. Usando um longo vestido amarelo, que parecia ainda mais vivo em sua pele preta, foi tomada por uma grande alegria, ao rever a jovem, e a convidou para entrar e deixar as entregas em cima da mesa da cozinha. 

			Para Aika, era sempre um prazer rever dona Rosa, que a encantava por sua história de vida. Sozinha, ela nunca deixou de batalhar para criar os filhos, mesmo com os poucos recursos que tinha. Mas as dificuldades que surgiam em seu caminho, só não eram maiores do que sua alegria e vontade de viver. Talvez, esse tenha sido o segredo para dona Rosa superar seus problemas e cativar as pessoas. Apesar da idade, se dedicava a atividades não muito comuns para pessoas da sua faixa etária, as quais fazia com maestria. Desde muito nova, dona Rosa mantém duas paixões: o carnaval e as flores. Já perdeu casamentos, bodas, batizados, festas de aniversário, mas nunca deixou de participar, de uma apresentação da “Vai-Vai”, escola de samba da qual era passista e apaixonada desde moça. Era chamada, carinhosamente, pelos membros da escola de samba, de “Rosa da Vai-Vai”, por causa do seu carisma, beleza e amor. Características essas, que exalavam de dona Rosa, como um perfume para as pessoas, conquistando todos ao seu redor.

			Ao fechar com muito cuidado, as grades do portão azul claro, para não desfazer a gambiarra de arames que serviam de cadeado, Aika entrou na casa simples e acolhedora. A porta de entrada era estreita, mas a casa, em formato de funil, ficava maior, conforme se entrava e passava por cada cômodo. 

			Enquanto Aika arrumava as encomendas na cozinha, dona Rosa deu uma pausa no plantio das flores que cultivava no jardim. A jovem garota observava com certo espanto, o vigor daquela senhora alta e forte, que se aproximava rapidamente, caminhando a passos largos em sua direção. 

			 – Aceita um copo d’água? Você parece cansada. Está com o rosto todo vermelho. Parece que passou raiva, ou comeu algo muito apimentado - observou dona Rosa, enquanto pegava uma moringa de água na geladeira e um dos copos que secavam, no escorredor de louça da pia.

			 – Aceito. Muito obrigada. É que está muito calor hoje - disse Aika, com o suor pingando sobre o seu rosto e molhando a ponta dos seus cabelos pretos que paravam nos ombros.

			– Como está lá fora? Pelo jeito, o sol resolveu aparecer com tudo hoje. Aproveitei para plantar algumas sementes e aguar as flores. Mas não deve estar sendo fácil pra você fazer essas entregas – disse dona Rosa.

			 – Já estou acostumada. Mas o trânsito está cada vez pior.

			-Imagino. O trânsito aqui em São Paulo é uma das coisas que me deixa mais irritada. Hoje a cidade não é como antes, quando você podia sair de casa em paz, sem se preocupar em ser assaltada ou atropelada.

			– Eu que o diga. 

			Apesar de se impressionar com o fato de dona Rosa ficar irritada com algo tão comum, era de se entender que o trânsito e a violência em São Paulo eram capazes de tirar qualquer um do sério e do seu melhor estado de espírito.

			Dona Rosa deixou uma pequena pá com sementes na entrada do jardim e foi buscar o dinheiro.  Aika se impressionou, ao observar aquelas pequenas sementes, que seriam plantadas no imenso jardim.

			- Como é possível, uma sementinha desse tamanho, dura, sem cor e estranha, se transformar em algo tão grande, bonito, cheio de cor, de vida e ter um cheiro tão gostoso?

			Por um instante, Aika parou para pensar na complexidade das flores, no tamanho das raízes, na diferença dos caules, na suavidade das pétalas e na variedade das cores.

			- E todas vêm do mesmo lugar. E antes de se transformarem em flores, eram simples sementes plantadas na terra. E a semente, para virar uma bela flor, teve que renunciar a sua própria natureza, se transformando e deixando de ser um grão. Primeiro ela cria raízes, depois cresce na escuridão da terra, para só então ver a luz do sol... Talvez, tanto sofrimento, tenha feito algumas flores crescerem com espinhos, para se defender, valorizando seu esforço, para não sofrer de novo.

			Sentada em uma simples cadeira na cozinha, Aika observou em cima da geladeira, uma imagem de “Chaguinhas”, um antigo soldado morto e considerado, por muitos, um santo no Bairro da Liberdade. 

			Na parede, havia fotos de dona Rosa cultivando flores em seu jardim e fotos da família, entre os famosos portais e luminárias do bairro. As fotografias mostravam o contraste e a união cultural entre negros e japoneses, que construíram a história do Bairro da Liberdade.

			O grande jardim ficava aos fundos da casa, com diversidade de flores, de dar inveja a grandes floriculturas do centro de São Paulo. Dona Rosa mantinha essa atividade por hobby, assim como Moriko. Acreditava que as flores tinham o poder de transformar os ambientes, trazer boas energias, curar e influenciar a mudança de vida das pessoas. Em seu grande canteiro, havia flores de todos os tipos, tanto da cultura ocidental, como oriental. 

			Na casa, o perfume das flores e da terra, se misturava ao ambiente de paz que trazia o lugar. Apesar do espaço simples e quase sem nenhum luxo, visitar aquela casa e sentir aquela paz, era como estar em um paraíso, algo raro de acontecer em uma grande metrópole, barulhenta, poluída e conturbada como São Paulo.

			-Tome aqui. E sua mãe, está melhor? Melhoraram as dores que ela estava sentindo no corpo? - perguntou dona Rosa.

			-Sim, está...Agora ela está um pouco melhor... - respondeu Aika, de forma não muito convincente, enquanto dobrava as notas de dinheiro e as colocava no bolso de seu short.

			-Leve isso a sua mãe. Diga para Morichan, que eu lhe desejo melhoras.

			Dona Rosa aprendeu com seus antepassados afrodescendentes, a importância do cultivo e o significado das flores. 

			Por fazer parte de uma das famílias mais antigas do Bairro da Liberdade, dona Rosa aprendeu com sua vivência, os costumes orientais e o significado que as flores também representavam para esse povo.

			Aika recebeu de dona Rosa, uma muda de peônia, que em japonês é chamada de botan. Na cultura japonesa, essa flor de pétalas avermelhadas, que se parecem com folhas de papel crepom, tem o significado de coragem.

			-Não sei como ela adivinhou, mas minha mãe vai precisar disso – pensou Aika.

			Antes que Aika saísse, dona Rosa percebeu que o vasilhame de isopor, onde estavam as porções de yakisoba tinham as tampas entreabertas. O caldo estava derramado sobre a sacola, devido ao quase acidente sofrido por Aika, ao se desviar do carro. Por sorte, a desatenção da garota, não iria comprometer o jantar japonês que dona Rosa serviria à noite para sua família e para os outros parentes que viriam de fora.

			Ao perceber que algo de errado havia acontecido no meio do caminho com Aika, dona Rosa perguntou em tom de brincadeira, enquanto ela se despedia:

			- Aika! Põe essa cabeça no lugar... Preste mais atenção no que está a sua volta e melhore sua concentração. Isso vai te ajudar no futuro a não se perder no meio do caminho. Olhe, você já estava esquecendo a flor da sua mãe! 

			- Me desculpe, já estava esquecendo mesmo! Muito obrigada! - disse Aika, enquanto voltava para buscar a muda de flor.

			-  Quer uma dica? Tome um chá de cálamo aromático. É muito bom para aumentar a atenção e a concentração.

			 -Vou tomar, muito obrigada. Estou precisando mesmo. Ando um pouco distraída. Um abraço, dona Rosa!

			 - Arigatou! - respondeu dona Rosa, abaixando a cabeça.

			 Ela já tinha aprendido a falar algumas palavras em japonês e conhecia um pouco da cultura oriental, por causa da sua convivência com alguns vizinhos japoneses.

			Antes de se despedir, dona Rosa a entregou raízes de cúrcuma e pediu para que sua mãe fizesse um chá e o tomasse após o jantar, para aliviar suas dores no corpo. 

			- Sayonara, Aika-san! E abaixa o som desse negócio que você usa no ouvido. Deve ser por isso, que você anda distraída. Qualquer hora, você vai acabar ficando surda. 

			Dona Rosa não tinha somente a beleza da flor da qual se chamava. Também tinha seus espinhos. E quando precisava chamar a atenção de alguém, o fazia sem papas na língua – fazendo valer sua personalidade de uma pessoa franca, firme e sincera. 

			Aika acreditava, porém, que o primeiro presente poderia ajudar muito mais sua mãe, em se livrar das dores no corpo, do que tomando o chá de cúrcuma.

			- O que minha mãe precisa é tomar alguma atitude, antes que seja tarde demais - pensou. 

			Aika se despediu amarrando os arames do portão, se perguntando o porquê dona Rosa, não gostava de usar cadeado, já que achava a cidade violenta. Voltou mais depressa para casa, pois teria que entregar o dinheiro da venda, a tempo para sua mãe. Aika também queria chegar mais cedo, para aproveitar o resto da tarde na feirinha da Liberdade, antes que seu pai chegasse de uma confraternização, onde estava com os amigos, na empresa em que trabalhava.

		

	
		
		

	
		
			
Capítulo 2

			Sonhos apagados

			Diferente de seus amigos que viviam felizes com seus familiares, chegar em casa, para Aika, nem sempre era motivo de alegria. Na maioria das vezes, ela era surpreendida por uma mistura de sentimentos. Ao mesmo tempo em que se sentia alegre por chegar em casa, também sentia medo, dúvida, tristeza e preocupação. Mesmo com um cenário, quase nunca dos melhores, ela sabia que no fundo, iria rever sua família, independentemente, das surpresas reservadas por aquele dia. Aika morava na Avenida da Liberdade. Sua casa era um sobrado branco, onde há muitos anos, no pavimento inferior, funcionava uma pequena quitanda, algo que, principalmente sua mãe, sentia muita falta. Para chegar em casa, era preciso entrar por um portão de ferro, passar pela garagem, entrar por uma porta de grades e subir a escada. Esse era um ótimo exercício, mas não para quem já tinha andado alguns quilômetros, entregando encomendas a pé. Eram exatos 15 degraus para se chegar à sala de estar.

			- Tadaimá - disse Aika, ao chegar em casa.

			-Hai, okaeri! - respondeu Moriko, na cozinha decorada em pequenos azulejos verde-água, adiantando os novos pedidos, que seriam entregues no dia seguinte.

			- Até que você voltou rápido. O que aconteceu? - perguntou Moriko.

			-Voltei mais rápido, porque… Você sabe, né? - disse Aika com uma voz manhosa.

			- Ah, não sei não - respondeu Moriko, já esperando um pedido de Aika.

			- Deixa mãe, onegai.

			- Você chegou e nem me deu um beijo. E já está pedindo as coisas para mim?

			Ah, mãe. Para de hiniku. Vem cá - disse Aika beijando sua mãe, que se assustou, ao ouvir o barulho de um pacote, sutilmente, tocando suas costas.

			- O que é isso, Aikachan?

			-É um presente da dona Rosa para você. Ela disse para te entregar. Agora não sei o porquê. 

			Aika conhecia o motivo do presente, mas queria ver a reação da sua mãe, ao receber aquela muda de flor.

			- Olhe, também há cúrcuma! Como ela sabia que eu estava precisando? Será muito bom para me ajudar nessas dores que eu estou sentindo no corpo.

			Aika viu que sua mãe entendeu o recado, mas estava fugindo do assunto principal, desviando o foco da conversa, querendo preparar o chá de cúrcuma.

			 - A dona Rosa é um amor de pessoa. Sempre atenciosa com os outros. Gosto muito dela. Depois eu ligo para agradecer. Qualquer dia preparo um prato e dou de cortesia para ela. Agora, tenho que correr para fazer a janta do seu pai, antes que ele chegue - disse Moriko, enquanto cortava os legumes na pia.

			Aika deixou a muda de flor na pia da cozinha, bem ao lado de sua mãe para que pudesse refletir sobre o recado de encorajamento, que deveria ter, para resolver seus problemas pessoais. Moriko entendeu, mas ficou acuada. Enquanto cortava os legumes para fazer os pedidos, já pensando nos preparativos do jantar, Aika se sentou no sofá, tirou os tênis, as meias e esticou as pernas. Segurando o controle remoto, olhou para o relógio da sala e suspirou, ligando a televisão.

			Os avós de Aika, eram religiosos e tentaram passar aos filhos, seus princípios budistas e filosóficos. Sua família materna pertencia à Seicho-No-Ie, e sua família paterna, era budista. Aika se identificava com as duas linhas de pensamento, mas ainda não tinha se definido por nenhuma delas. Seus pais guardaram as tradições de seus avós, algo que podia ser observado logo ao entrar na sala de estar de sua casa. Pendurado acima da televisão, havia um Kamidana, com gatos da sorte e um Daruma. Ao lado direito da televisão, havia a imagem dos Shichi Fukujin que são os sete deuses da sorte e, ao lado esquerdo, a imagem de um urso carregando um grande peixe, simbolizando a prosperidade. Em uma pequena bancada de mármore, que separava a cozinha da copa, havia um Buda. Na cristaleira atrás da mesa da copa, havia vários bonecos do Japão, como ohime-samas e kokeshis, que Aika amava. Na mesa de centro da sala, Moriko deixava sempre um calendário da Seicho-No-Ie com uma mensagem do dia, trazendo reflexões e ensinamentos.

			Aos fundos da casa, Moriko tinha um pequeno jardim. Por se tratar de um espaço apertado, era praticamente impossível cultivar a mesma variedade de flores, como dona Rosa fazia. Mas Moriko, cuidava do seu jardim, com o mesmo capricho e gostava de conhecer novas espécies de plantas.

			Moriko era uma linda mulher e muito atraente. Tinha 1,65 metro de altura, cintura de ampulheta, olhos castanhos. Sua pele era clara, como a areia fina da praia, que fazia contraste com seus longos e lisos cabelos pretos. Suas mãos leves e macias, eram como pétalas que tocavam o chão, após uma ventania. Moriko sempre gostou de cuidar da sua aparência. 

			Vaidosa, se preocupava com o corpo e com a saúde. Isso fez com que seus 45 anos passassem despercebidos, aos olhos das pessoas, não aparentando sua idade. Tinha o hábito de se alimentar bem e buscava manter uma dieta balanceada, regrada de frutas, legumes e verduras. Nesse aspecto, trabalhar com a culinária japonesa, era uma vantagem para Moriko, que tinha por especialidade, fazer os pratos que mais gostava de comer: sashimi, oniguiri, inarizushi, sushi, tempurá e o seu famoso yakisoba. De vez em quando, não resistia a tentação por doces e por um lanche vendido, em uma barraca na Praça da Liberdade. Mas quando desfocava de sua alimentação normal, Moriko encontrava tempo e energia para realizar pequenas corridas em uma velha esteira ergométrica que ficava em um canto do seu quarto que, aliás, nunca estava bagunçado. 

			Moriko tinha muito zelo por sua casa. Aika já não era muito organizada com suas coisas, igual ao pai. Apesar das queixas, sempre  ajudava sua mãe com os afazeres domésticos. Moriko gostava de deixar tudo em ordem. Cuidava da limpeza, das compras, da alimentação, organizava as contas e deixava a casa impecável. Acordava cedo e dormia tarde, para que tudo estivesse em ordem. Quando se casou ainda jovem, com Tatsuo Suzuki, esperava ter mais ajuda do marido, que a decepcionou, quando o assunto era a divisão das tarefas domésticas. Para evitar discussão, Moriko lavava e passava suas roupas, arrumava sua parte do armário, dobrava suas meias, suas cuecas, guardava seus uniformes e preparava sua comida. E quando algo não saía do jeito que ele queira, Moriko ainda tinha que se sujeitar a sua falta de educação. Prepotente, Tatsuo lançava em seu rosto, de forma covarde, que ele, era quem colocava dinheiro dentro de casa – algo que, emocionalmente, desestabilizava Moriko. Tatsuo era incapaz de reconhecer o esforço de sua esposa para deixar tudo em ordem, o que a deixava ainda mais desapontada.

			Mesmo aparentando uma personalidade introvertida e retraída, Moriko sempre foi comunicativa. Era observadora. Sua curiosidade e perspicácia, a fazia “pegar” os assuntos no ar e prever as frases, antes de serem concluídas. Seus pensamentos vagavam em vários assuntos simultaneamente. Costumava dizer que não era distraída, mas que pensava em muitas coisas ao mesmo tempo. Sua facilidade em aprender coisas novas, foi possível graças à vivência com seus seis irmãos mais velhos, que a ensinaram muito sobre a vida, sem que precisasse sentir os problemas na pele, por sua falta de experiência. Moriko tinha muita capacidade para resolver os problemas de outras pessoas, mas tinha dificuldade, para solucionar os seus.

			Para espairecer sua mente dos problemas que encontrava em seu dia a dia, Moriko mantinha vários hobbies. Gostava de ler, de se informar e tinha os programas de televisão como suas principais companhias, principalmente no período da manhã, quando estava sozinha em casa. Quando criança, pensava em ser apresentadora de TV, talvez jornalista, repórter ou até mesmo cantora. Mas não deu essa sorte. Não sabia cantar muito bem e invejava um de seus irmãos, campeão brasileiro de Karaokê. Dizia que sua profissão no futuro, deveria ser algo usado para ajudar as pessoas. Por se preocupar com o próximo, encontrou abrigo nos princípios da Seicho-No-Iê, que buscava seguir fielmente. Com sua personalidade e ideologia comunitária, chegou a participar de ações humanitárias e pensava em fazer parte de alguma Ong ou entidades de caridade. Para Moriko, o maior bem que se podia receber na vida, era fazer o bem para uma pessoa carente e necessitada de ajuda. 

			Todos esses sonhos e projetos foram se apagando, após o seu casamento. Seu marido possessivo e ciumento, não a deixava desenvolver suas habilidades e talentos. O fato de Moriko ser simpática, o fazia acreditar, que estava se insinuando para outras pessoas. Sua habilidade social irritava Tatsuo, o que a deixava entristecida e ainda mais retraída em seu convívio social – algo completamente diferente de sua personalidade. 

			A culinária foi uma forma encontrada, por Moriko, para extravasar seus sentimentos reprimidos. Ela soube utilizar seus dotes culinários para contornar esse obstáculo, formado pela ignorância de seu marido. Moriko não cozinhava apenas, para ter certa independência financeira, mas para se sentir realizada e útil às pessoas. Sempre era elogiada por seus pratos saborosos, feitos com muito capricho. Os alimentos não levavam somente o sabor dos pratos típicos, mas uma mensagem aos seus clientes. Cozinhar era uma das maneiras que Moriko encontrou de se conectar à energia das outras pessoas. Ela ficava ainda mais feliz, ao saber que seus pratos, preparados em casa, faziam o bem e tinham o poder de unir famílias e amigos. Quando isso acontecia, Moriko encontrava sentido para sua vida. Era ver o seu esforço fazendo parte da vida das pessoas e dando forças para elas superarem as dificuldades de mais um dia. Seus pratos eram o canal que utilizava para transmitir sua mensagem ao mundo. Ao cozinhar, Moriko sabia que de alguma forma, criaria um vínculo com aqueles que provassem seus produtos. Por isso, buscava se superar em cada prato e ser melhor a cada dia. Moriko não se preocupava com a opinião, ou a crítica das pessoas sobre sua comida, pois sabia, que tinha feito o melhor possível. Para ela, a opinião alheia era uma questão de perspectiva. Sabia que não era possível agradar a todos, mas tinha a certeza de que, tudo feito com vontade e amor, era recompensado pela força do Universo. Sua vida era como uma árvore que se preocupava apenas, em viver mais um dia, seja ele de chuva ou de sol. Seu crescimento, sua florada e seus frutos, aconteceriam, naturalmente, com o tempo. Por isso, Moriko se preocupava apenas, em viver cada momento. Pensava somente no agora, sem se preocupar com o amanhã, pois não sabia se de fato ele chegaria.

			Adiantando a janta na cozinha, Moriko olhou fixamente para a muda de botan, e se lembrou dos problemas que passava em sua vida conjugal. Sabia que no fundo, tinha que fazer algo para acabar com seu sofrimento, mudar o seu destino e realizar seus sonhos, prematuramente interrompidos, ainda na juventude. Por um instante, um filme passou em sua cabeça, sem perceber que já havia cortado os legumes. 

			- Aika!

			-Hai!

			- Cadê o okane? - perguntou sua mãe.

			- Está comigo.

			- Então guarda para mim por favor, com muito cuidado.

			As duas guardavam um segredo. Parte do dinheiro obtido com a venda das comidas japonesas, era guardado em uma caixa vermelha, que Moriko ganhou de sua mãe, de presente de casamento. A caixa que tinha na tampa, a imagem do monte Fuji, ficava escondida dentro de uma gaveta no armário do quarto de Aika.

			Ela pegou o troco da venda, pisou descalça pelo chão frio do corredor, onde havia uma pequena estante com suas fotos de criança e, na parede, alguns quadros japoneses pendurados. Ao chegar no quarto, abriu a caixa que estava escondida ao fundo da gaveta, debaixo de várias peças de roupas. Aika se deparou com o pouco de dinheiro que ainda havia naquela caixa. Contou nota por nota e se lembrara que gostaria de aproveitar aquela tarde, passeando na feirinha da Liberdade – um dos seus locais preferidos para se divertir. Já estava sem dinheiro e, ainda, esperava uma resposta da sua mãe, para poder sair de casa. Aika olhou bem para a caixa e pensou nas poucas coisas que podia fazer com aquele dinheiro. Moriko sabia do desejo de sua filha e pensou em deixá-la sair para se divertir e espairecer - ainda que por pouco tempo. Ela sabia que o ambiente familiar, nem sempre era saudável para Aika e sentia-se culpada por isso. Pensava então, em lhe proporcionar alguma alegria, nem que tivesse que sair um pouco de casa, para passar o tempo. 

			Moriko chegou devagar ao quarto e, escondida, colocou uma das mãos no batente da porta espreitando a filha. Mas não gostou do que viu. Apesar de ser criada com muitas dificuldades, sua filha não nasceu para ser daquele jeito, triste e abatida. Aika estava desanimada, desistindo da ideia de sair de casa, algo que para ela era muito importante, principalmente para esquecer a realidade dos problemas vividos dentro de casa. Comovida com a cena, Moriko tentou entreter a filha, ao surgir na porta do quarto, dando um pulo de surpresa. 

			- Quanto sobrou de troco?

			-Uns R$ 20,00 - respondeu Aika.

			-Me dê a caixa.

			Moriko tomou a caixa da mão de Aika e inteirou aos R$ 20,00 do troco, uma outra nota de R$ 20,00 para que pudesse comprar algo a mais na feirinha.

			- Gomen, mas é o que eu posso te dar, filha.

			- Daijoubu, okaachan. Já é muito. Arigatou.

			- Mas volta logo. Seu pai não pode nem sonhar que você estava na feirinha. Você já sabe o que ele pensa sobre isso.

			- Eu volto sim, okaachan. Ittekimasu!

			Aika pegou novamente seu headphone e, enquanto corria para a feirinha da Liberdade, sua mãe foi ao pequeno jardim, para plantar sua muda de botan, pressentindo que algo aconteceria naquela noite.

		

	
		
			
Capítulo 3

			A Liberdade

			O caminho a ser percorrido por Aika, agora, era mais leve. Não havia o peso das encomendas para serem entregues, nem a carga da responsabilidade de, eventualmente, perder os produtos, ou o medo de entrar em alguma casa desconhecida. O foco agora era outro: ser livre e se divertir, nem que sua alegria durasse por algumas horas. Aika saiu com a ordem de estar em casa antes das 18 horas, horário em que seu pai chegaria. O relógio de seu celular já marcava 16h30 min. Não havia muito tempo, mas já era o suficiente para conferir as novidades da feirinha da Liberdade, que estava lotada. A vontade de chegar o quanto antes, fazia o tempo do relógio andar mais rápido. O suor que voltava a pingar no seu rosto, era refrescado pelo vento, que soprava contra sua direção. Nas calçadas, algumas árvores faziam sombra. Em frente às lojas, alguns senhores aproveitavam a tarde jogando conversa fora, falando em japonês. Ao observarem Aika caminhando pela rua, não entendiam, como ela conseguia andar com o fone de ouvido entre a cabeça, ouvindo música naquela altura e, ao mesmo tempo, prestar atenção no caminho. As pessoas que passavam ao seu lado, evitavam lhe cumprimentar com palavras. Apenas balançavam a cabeça. Com dificuldade para ouvir a própria voz, ela respondia em japonês, em um tom completamente alto: 

			- Konnichiwa!

			Aika permaneceria nesse monólogo, com os moradores da região, até chegar à feirinha. Ao passar pelo mesmo cruzamento, onde quase fora atropelada, ela agora parou sobre a faixa de pedestre e olhou para os dois lados, antes de atravessar a rua. O semáforo estava fechado, mas não havia carros naquele momento. Ela então, decidiu atravessar.

			-Olhe por onde anda! - gritou um rapaz de bicicleta.

			O rapaz, que passou de raspão em Aika, estava fazendo entregas para um senhor, que tinha uma barraca de comida japonesa na feirinha. 

			Enquanto o entregador olhava para trás, reprovando Aika, por sua falta de atenção, não percebeu que estava indo em direção a um carro estacionado. A visão “privilegiada” de Aika, fez com que sua raiva se transformasse em um momento de sarcasmo, ao prever a queda do entregador se estatelando ao chão. Impressionada, não contava com o reflexo do rapaz que, em um único movimento, bambeou a bicicleta desviando do veículo. Se lamentando, por não ter visto o tombo do rapaz, Aika seguiu caminho.

			 – Foi pura sorte! Isso é o que dá ficar gritando com os outros, no meio da rua. Podia ter caído! - pensou.

			Ao terminar sua última palavra, enquanto andava distraída, Aika não percebeu uma pedra solta na calçada, onde tropeçou e foi ao chão, caindo como um saco de batatas. Os rápidos segundos em que ficou no passeio público, pareciam uma eternidade. Ela ficou ainda mais nervosa ao ver que outras pessoas repararam seu tombo, rindo de sua cara, no meio da rua. Ao se levantar, a primeira coisa que veio em sua mente, foi a voz da sua mãe:

			- “Não deseje o mal para os outros, que ele volta para você! Tudo o que a gente joga para o Universo, Ele nos devolve na mesma proporção”.

			Constrangida, Aika se pudesse, se esconderia dentro do seu headphone, tamanha vergonha. Vendo que as outras pessoas estavam olhando para a cena que acabara de protagonizar no meio da rua, decidiu pegar um outro caminho para chegar à feirinha. Foi por uma menos movimentada, se escondendo das pessoas que viram sua queda. Nessa rua, havia um grupo de jovens, formado por pessoas mais velhas. Alguns bebiam bebidas alcoólicas e outros fumavam um cigarro enrolado em um papel de seda. Algumas paredes estavam pichadas, outras descascadas. Um certo ar de escuridão, tomava aquele trecho da rua. Aika abaixou a cabeça, olhou fixamente para o chão e, traçando uma linha reta em seu imaginário, apressou o passo. Ao dobrar a esquina, na rua que dava de frente para a feirinha, um rapaz deixou o grupo em que estava e caminhou em sua direção. O jovem que aparentava ter cerca de 18 anos, parecia mestiço, usava um relógio dourado na mão direita e uma corrente prateada no pescoço. Estava vestido com um short grande e uma camisa larga. Usava um brinco em cada orelha, que se pareciam com diamantes, uma bandana e, por cima, um boné meio de lado. Ao subir a rua para chegar na feirinha, Aika percebeu que o rapaz a seguia. Assustada, ela apressou ainda mais o passo. E ele também. As mãos de Aika suavam, as pernas começaram a tremer e ela já sentia um frio na barriga. O rapaz que tinha os passos mais largos e mais rápidos, a alcançou em questão de segundos. Ele a segurou pelo braço e fez sinal para tirar o headphone dos ouvidos.

			- Ei você. Vem aqui! – disse o rapaz.

			 Aika negou com a cabeça.

			- Vem aqui logo! Só quero conversar com você.

			O rapaz a puxou com mais força pelo braço e a levou em direção ao beco, onde estavam os outros garotos. Antes de chegar no grupo, o rapaz a pressionou contra uma parede e disse:

			- Você é bonitinha, sabia? 

			Aika se calou. Nunca havia passado por um constrangimento como aquele.

			-Me solta. Me deixa ir! – disse Aika, nervosa.

			-Vai ficar bravinha? Vai ser pior para você.

			- Quanto você tem no bolso? - perguntou o rapaz enfiando a mão no bolso lateral do seu short.

			- R$ 40,00? Que mixaria... Isso não dá para nada! O que mais você tem aí?

			- Não tenho mais nada. Tira a mão de mim! - disse Aika em voz baixa e rangendo os dentes de raiva.

			-Quanto deve custar esse seu headphone? Deve dar um bom dinheiro, não é mesmo? - perguntou o rapaz, ajeitando o cabelo de Aika, sutilmente, por trás da orelha.

			O rapaz tirou o headphone do pescoço de Aika, chegando bem perto do seu rosto. Ela sentia seu hálito nojento, de alguém que tinha acabado de beber algum tipo de bebida alcoólica.

			- Vamos ali pra gente conversar melhor. Te prometo que ninguém vai fazer nada com você.

			Enquanto caminhavam para o lado menos movimentado da rua, em direção ao beco, onde estavam os outros garotos, Aika tentou se soltar daquelas mãos asquerosas. Segurou com força o seu headphone e empurrou o rapaz. 

			-Me solta! 

			Aika tentou correr, mas o rapaz foi mais rápido. Em um único movimento, a puxou de volta. Agora, segurava a garota com mais força e violência. 

			O rapaz a encarou, olhando com ódio para seus olhos. Tirou um canivete do bolso e pressionou a lâmina nas costas de Aika, fazendo-a andar lentamente, contra sua vontade.

			  – Olha aqui. Eu disse que se tentasse fugir, as coisas iriam ficar piores para você. Agora você vem, bem quietinha, que nós vamos ali conversar e fazer novos amigos.

			Os olhos de Aika lacrimejaram. A cada passo dado, em direção ao grupo de rapazes, sentia mais raiva por não conseguir sair daquela situação já desesperadora. Sem conseguir pedir ajuda, ficou ainda mais acuada, ao sentir a lâmina do canivete machucando suas costas. Começou a sentir calafrios e um frio na espinha tomou o seu corpo, a deixando ainda mais desesperada. O sentimento de impotência fez com que se sentisse ainda mais fraca e covarde. Não havia mais o que fazer, a não ser acatar às ordens daquele rapaz cruel que a conduzia com um sorriso nojento no rosto. Era como se tivesse conquistado um prêmio, ou uma caça. Era assim que Aika se sentia naquele momento, como se estivesse a caminho de um covil de lobos. Esse sentimento sufocava o seu coração, que já pensava em algo pior.

			Faltando poucos metros para chegarem ao grupo, eles foram surpreendidos com o barulho de algo caindo ao chão. Uma bicicleta foi jogada no meio da rua, esparramando diversos pacotes de produtos, legumes e até dinheiro, que ficaram pela calçada. Aika não conseguiu observar quem era a pessoa que corria em sua direção, pois o rapaz, cobria sua visão.

			-Solta ela! - gritou o entregador, que saiu correndo da bicicleta jogada ao chão.

			-O que foi meu irmão? Estamos apenas conversando.

			-Eu já disse para você soltar ela!

			- E se eu não soltar, o que você vai fazer?

			O entregador se aproximou, encarando o rapaz e segurou Aika por um dos braços. Nesse instante, o rapaz empurrou Aika no chão e apontou o canivete na direção do entregador. 

			- Tá achando que é o herói? Quero ver o que você vai fazer agora, imbecil!

			O rapaz correu em sua direção, com o canivete empunhado. Em um só movimento, aplicou um golpe que seria certeiro. Mas com habilidade, o entregador se desviou e segurou um dos braços do rapaz que, em um só golpe, foi ao chão. A briga chamou a atenção de outras pessoas que passavam pelo local, mas que olharam a cena, com desconfiança. Assustados com a confusão, os rapazes do grupo saíram correndo, com medo de alguém chamar a polícia.

			- Vamos, corre! Deixa que o Ryu se vira - disse um dos jovens, aos outros rapazes do grupo, que não queriam se envolver na briga.

			 Ao imobilizar o rapaz, o jovem entregador conseguiu retirar o canivete de suas mãos. Imobilizado, Ryu bateu com uma das mãos na perna do entregador que, por pouco, não quebrou o seu braço. O entregador se levantou, pisou no pescoço do rapaz e mirou a ponta do canivete próximo ao seu rosto.

			 – E agora, quem é o imbecil? - perguntou o entregador pisando ainda mais forte, sufocando seu pescoço.

			- Me deixa ir - disse Ryu, com a voz sufocada.

			Ao deixar Ryu se levantar, o entregador o empurrou como se fosse um objeto imprestável.

			- Vai embora daqui e não mexe mais com ela!

			- Isso não vai ficar assim! Eu sei onde você trabalha. Eu vou te encontrar, seu verme. Vai ter volta! - disse Ryu, com dor, tentando colocar o braço no lugar.

			Após recolherem os pacotes, que estavam esparramados pela rua, o entregador se limpou, ajeitou a camisa e tirou o pó da cabeça.

			– Arigatou. Daijoubu?

			Ofegante e ainda nervosa por tudo o que tinha acabado de acontecer, Aika respondeu, com certo alívio, enquanto ajudava o rapaz a guardar os legumes dentro da sacola:

			 – Daijoubu. Agora estou melhor…

			 -Viu o que dá, não atravessar a rua direito?

			Ainda com semblante envergonhado e as bochechas vermelhas, Aika não sabendo onde esconder o rosto, pegou o headphone da mão do entregador e o agradeceu com um sorriso sem graça:

			- Arigatou... Não sabia que era você - disse Aika, arrependida por ter desejado há poucos instantes, a queda do entregador.

			- Você estava me seguindo? - perguntou Aika, em tom de ironia.

			- Claro que não. Eu estava trabalhando. Você que deu sorte, porque eu estava fazendo uma entrega aqui perto.

			 – Ainda bem.

			- Ainda bem o quê? Que eu não estava te seguindo, ou que eu estava fazendo uma entrega aqui perto.

			- Os dois é lógico - respondeu Aika.

			- Pensei que você estivesse gostando de ser seguida por mim...

			- Você acabou de dizer que estava trabalhando...

			- Mas eu estava! - respondeu, já sem jeito, o rapaz.

			-Qual é o seu nome? - perguntou Aika.

			- Victor. Victor Sasuke Oomori. Prazer. E o seu?

			- Aika. Aika Suzuki. Encantada – respondeu a garota, em tom de deboche.

			- Eu salvo a sua vida e é assim que você me responde?

			Ao ver a cara de poucos amigos de Aika, por ter feito uma brincadeira em hora errada, Sasuke, logo se desculpou.

			- Estou brincando... Era para quebrar o gelo. Aonde você está indo? - perguntou o rapaz.

			- Para a feirinha da Liberdade.

			- Posso te acompanhar?

			- Você já está...

			- Tá bom. Não falo mais nada. Já vi que você não está para brincadeira hoje - afirmou Sasuke.

			- Queria que eu estivesse como? Quase fui assaltada!

			- Gomen... Acho que machucaram seu braço - observou o jovem, ao apontar para o braço de Aika, que não havia percebido o ferimento.

			- Ah, não foi nada não. Acho que foi na hora que caí na rua - disse Aika, enquanto limpava o ferimento na ponta da camisa.

			- Você caiu na rua?

			-Caí, logo depois que você passou do meu lado, que nem um louco de bicicleta.

			- E como você foi parar naquele lugar?

			- Quis mudar de caminho.

			Aika querendo mudar de assunto, para não se sentir ainda mais constrangida, perguntou:

			- Só me responde uma coisa... Como você fez aquilo? – perguntou Aika, a respeito do golpe aplicado pelo rapaz.

			- Eu luto judô. Era um golpe de defesa pessoal. Você deveria aprender. Seria uma forma a mais de se defender, ainda mais...

			- Ainda mais o quê? – perguntou Aika, já impaciente.

			- Nada não. Deixa para lá.

			Sasuke iria fazer mais uma brincadeira, em hora errada, dizendo: “ainda mais, quando eu não estivesse por perto para te defender”. Mas viu que não era uma boa hora para tirar Aika do sério – pelo menos em uma situação como aquela.

			 – Vamos ali na barraca onde eu trabalho?

			 – Não sei... O que vende lá?

			 – Comida japonesa... mas, diferente! - respondeu Sasuke quase cometendo mais uma gafe por sua obviedade. 

			- Como assim, comida japonesa diferente?

			- É dessas que não são modinha.

			-Como assim modinha? O que você está querendo dizer com isso? - questionou Aika, irritada.

			- Hoje o pessoal só quer comer sushi, sashimi, yakisoba...

			- O que você tem contra isso?

			- Nada... É que a culinária japonesa tem mais coisas do que isso. E comidas que fazem muito bem para a saúde, que podem curar e poucos conhecem.

			- O que por exemplo?

			- Moyashi, daikon oroshi, natô, shooga, gobô, shitake... Coisas que quase ninguém gosta de comer. Então, vamos até a barraca onde eu trabalho? - insistiu Sasuke.

			- Na barraca do Taeji-san?

			- Como você sabe?

			- Eu vi um bilhete endereçado dentro da sacola, quando guardamos os legumes que caíram na rua - disse Aika.

			- Um bilhete?

			- É. Havia um bilhete dentro da sacola.

			- Assinado por quem?

			- Eu não vi direito. Acho que é Mieko...Miyuki, algo assim, não consegui ler direito.

			- Miyuko! Com certeza é da senhora, Miyuko. Ela é uma das principais freguesas do senhor Taeji. Mas porque será que ela deixaria um bilhete junto com o dinheiro do troco? Melhor nem saber. O senhor Taeji não gostaria nada em saber que mexemos nas coisas dele...

			- Não está mais aqui quem falou.

			Chegando na barraca do senhor Taeji, Aika se acomodou em um banco e pediu o cardápio. Desconfiado dos olhares trocados entre Sasuke e Aika, Taeji entregou o cardápio para a garota, perguntando ao seu funcionário, o motivo do seu atraso.

			-Por que você demorou?

			-  Tive um contratempo. Muito trânsito. E ainda por cima, tem gente que não sabe nem atravessar uma rua - disse Susuke, dando uma indireta para Aika.

			-E esse contratempo, por acaso, está na minha frente?

			- Claro que não. Apenas entreguei um cartão da barraca para ela conhecer seus produtos e a fiz companhia até aqui – disse Sasuke sorrindo sem graça.

			- Trouxe o troco?

			- Hai.

			- Onde está?

			- Está tudo dentro da sacola, ali em cima do balcão.

			-Por que esses produtos estão esparramados na sacola?

			- Chacoalharam no meio do caminho - disse Sasuke.

			Apesar das tentativas frustradas do rapaz em arrumar uma desculpa, para não explicar o real motivo da bagunça na sacola, Taeji não acreditava em uma só palavra dita por Sasuke e desconfiava que realmente, algo tinha acontecido no meio do caminho. Sasuke percebeu que Taeji abriu o pacote do troco, escondendo discretamente, o bilhete assinado por dona Miyuko, no bolso de sua calça. 

			A barraca do senhor Taeji era realmente, diferenciada. Havia muitos produtos que não faziam parte do cardápio cotidiano das pessoas, até mesmo de muitos descendentes japoneses. Muitas das comidas apresentadas no cardápio, Aika, sequer, conhecia. Mas pediu o que lhe pareceu ser mais saboroso.

			- Vou querer sashimi de shitake.

			- Você vai gostar. O shitake ajuda no fortalecimento da imunidade e faz machucados como esse, no seu cotovelo, cicatrizarem com mais facilidade - explicou Taeji.

			Aika olhou em seu braço e viu que o ferimento, apesar de pequeno, ainda não tinha parado de sangrar. Pegou um guardanapo de papel, para limpar o machucado, quando se assustou com alguém chamando seu nome.

			- Aika? O que você está fazendo aqui? Que surpresa!

			Tratava-se de Ayuri Takamichi, a melhor amiga de Aika. Ela foi à barraca do senhor Taeji, comprar alguns produtos, a pedido do seu pai.

			- Oi Ayuchan! – cumprimentou Aika surpresa, abraçando a melhor amiga.

			- Estou experimentando esse novo prato... Vamos ver se é tão bom quanto falam - disse Aika, olhando para Sasuke.

			- Oi Ayuri, Tudo bem? - perguntou Sasuke.

			- Tudo sim.

			- Vocês já se conhecem? - perguntou Aika.

			- Já sim. A Ayuri compra aqui há muito tempo - afirmou Sasuke.

			- Não sabia que vocês se conheciam - disse Ayuri.

			- Acabamos de nos conhecer - respondeu Aika.

			O senhor Taeji preparava o prato de Aika, sem entender o que estava acontecendo, dentro da sua barraca. Fazia cara de quem não tinha nada a ver com o assunto, enquanto aqueles jovens confusos, tentavam se entender.

			- Seu sashimi de shitake está pronto!

			- A cara está ótima. Arigatou. Itadakimasu! - disse Aika, ao juntar as duas mãos, em sinal de agradecimento pela comida.

			Enquanto Aika provava o novo prato que lhe parecia muito suculento, Ayuri escolhia os produtos, calmamente, entre as pequenas gôndolas. Sem que Aika percebesse, Sasuke fez um sinal com o olhar, para Ayuri o encontrar atrás da barraca.  Ayuri olhou para trás. Sua amiga estava muito ocupada degustando o novo sashimi, que nem deu conta de seu sumiço.

			Após se encontrar com Ayuri, Sasuke pediu que guardasse segredo, sem comentar nada para Aika. Ao terminar de comer, Aika observou sua amiga saindo de trás da barraca, com o rosto vermelho de vergonha. Agradeceu ao senhor Taeji pelo sashimi de shitake, dizendo que iria voltar qualquer dia, para experimentar outros pratos. Mas na verdade, não era isso o que pretendia. Pelo menos, por enquanto.

			- Gochisousama – disse Aika, depois de comer.

			- Hai – respondeu Taeji, retirando a bandeja do balcão.

			- Já fez suas compras? -  Perguntou Aika, com cinismo para a amiga.

			- Já sim. Hoje não precisei comprar muitas coisas. Vamos dar uma volta? - perguntou Ayuri, mudando de assunto.

			- Podemos ir... Mas tem que ser rápido. Tenho que chegar cedo em casa.

			Aika só aceitou o convite da amiga, porque precisava mesmo espairecer. O dia não estava sendo fácil para ela.

			Aika e Ayuri se conhecem desde o jardim de infância. Ayuri perdeu a mãe de câncer, aos quatro anos de idade. E Aika, era uma de suas únicas amigas. Sempre quando Ayuri sentia-se triste, pela perda da mãe, seu pai, Fukuo Takamichi, pedia para Moriko deixar Aika brincar em sua casa e fazer companhia para a filha. A companhia de Aika, alegrava o coração de Ayuri, desde a infância. Aika amava passar o dia na casa da melhor amiga, onde sentia-se feliz, também esquecendo seus problemas familiares.

			Ayuri era uma das pessoas mais inteligentes que Aika conhecia. Era a aluna mais caxias da escola e a que tirava as melhores notas. Em todas as competições de matemática, promovidas pela escola, Ayuri sempre era a primeira colocada. Fazia contas de cabeça como ninguém e era campeã consecutiva de sudoku. 

			Mesmo com toda essa inteligência, Ayuri tinha dificuldade para lidar com as pessoas, por causa da sua timidez. Não era de conversar com ninguém, apenas, com as pessoas das quais tinha muita confiança. Apesar de ter as melhores notas da escola, Ayuri odiava apresentar os trabalhos em sala de aula, pois tinha muita vergonha de falar em público. Sua voz era quase inaudível, tamanha timidez. Praticamente travava, ficava em estado de choque. Sua vergonha em se expor na frente das pessoas, fazia se esconder atrás de seus óculos e de seu cabelo comprido que estava sempre amarrado. 

			Mesmo incomodada com a amiga naquele momento, por causa de seu mistério com Sasuke, Aika considerava Ayuri uma pessoa muito especial. Sua mãe descobriu que tinha câncer, pouco antes de Ayuri nascer. Seu pai dizia que no dia do seu nascimento, sua mãe, que já estava doente, agradeceu aos céus, pela oportunidade de conhecer a filha, antes de morrer. Por isso, a batizou com o nome de Ayuri, em homenagem ao céu.

			Ayuri achou estranho, se encontrar com Aika, em uma barraca de comida japonesa. Quando saíam com os amigos da escola, Aika sempre dizia que não queria comer aquele tipo de comida, porque já estava cansada de provar os pratos feitos por sua mãe.

			- O que acha de fazermos uma coisa que você realmente goste? - perguntou Ayuri, ao convidar Aika, para tomar uma de suas bebidas preferidas: o Ballkiller. 

			E é claro, Aika não recusou o convite. Já era quase 18 horas. As duas correram para o estabelecimento mais próximo. A fila estava enorme. Ansiosa para tomar o seu Balkiller, Aika se perdia em meio à infinidade de combinações de sabores, apresentadas pelo cardápio colorido. Ayuri pediu seu Ballkiller de chá verde, kiwi e bolinhas de maracujá. Aika preparou o seu pedido à base de leite, uva e bolinhas de limão. Essa era uma de suas bebidas favoritas, ainda mais, para aliviar aquele intenso calor. Aika sempre fazia um novo pedido para provar um sabor diferente. Se deliciava com essa bebida e gostava de sentir o gosto das bolinhas gelatinosas explodindo com novos sabores em sua boca.

			Por causa de sua timidez, Ayuri não gostava de fazer os pedidos. Foi então, reservar um lugar para se sentarem, enquanto Aika, terminava de fazer o pagamento das compras.

			- Você sabe que eu não resisto a um Ballkiller, não é mesmo? - afirmou Aika, se sentando na mesa.

			- Então, por isso fiquei sem entender o porquê você estava na barraca de comida japonesa.

			- É que o Sasuke me encontrou no meio do caminho e me convidou para ir até lá conhecer. Eu fiquei curiosa e fui - disse Aika.

			- Ele te convidou? - perguntou Ayuri, nervosa pela resposta da amiga.

			- Ele me convidou, sim. Por quê? Você está querendo dizer alguma coisa? - perguntou Aika, não querendo falar para Ayuri, o que realmente aconteceu naquela tarde.

			- Eu só achei estranho. Só isso.

			- De onde você o conhece? - perguntou Aika.

			- O sensei Taeji é amigo do meu pai. Há muitos anos.

			- Sensei? Pensei que ele fosse dono da barraca.

			- E é, também... Meu pai e o sensei treinam judô juntos. E foi em um treino que eu conheci o Sasuke. Ele faz judô no mesmo lugar que o meu pai.

			- Ah, então é por isso... - pensou Aika em voz alta.

			- Por isso o quê? - perguntou Ayuri.

			- Por nada. É que eu tinha visto um quimono de judô na barraca do senhor Taeji. E achei estranho.

			- Então. Quando ele termina o serviço na barraca, vai direto para o treino. Meu pai sempre comprava produtos na barraca do senhor Taeji, quando minha mãe fazia quimioterapia. E como eles são amigos, meu pai continua comprando muitas coisas lá.

			- Entendi... - disse Aika.

			- Você estava pensando o quê? - perguntou Ayuri.

			- Nada não.

			- Então você conheceu o Sasuke, por que ele te encontrou no meio da rua e você aceitou o seu convite para visitar a barraca? - perguntou novamente Ayuri.

			- Já disse que sim Ayuri. Você também...Quando teima com algo é difícil tirar essa ideia da sua cabeça.

			- Então está bom... Onde você machucou esse braço?

			- Caí na rua.

			Ao ver que teria que explicar toda a história para a amiga, Aika olhou para o relógio do estabelecimento. Sem se dar conta, não percebeu que já havia passado do horário de voltar para casa, conforme o combinado com sua mãe.

			- Ayuri! Tenho que ir!

			- Por que já vai?

			-Combinei de chegar mais cedo em casa hoje.

			- Eu sei quando você está fugindo de um assunto...

			- É sério! Tinha combinado com a minha mãe, de chegar em casa antes das 18 horas. Ela vai ficar uma fera. Amanhã nos vemos na escola! Jaa ne!

			Aika se levantou com pressa e enfiou o grande copo de Ballkiller no cesto de lixo. Incomodada por ter ficado sozinha no estabelecimento, sem entender nada, Ayuri viu a amiga sair correndo, na esperança de chegar em casa, antes de seu pai.

		

	
		
		

	
		
			
Capítulo 4

			Um dia para ser esquecido

			A noite caía em São Paulo, acompanhando as temperaturas. De repente, aquele dia quente, tinha se transformado em uma noite fria, de muita ventania. Segurando seu headphone com força, Aika correu o mais rápido que pôde, para chegar o quanto antes em casa. Sentia a intensidade de seus batimentos cardíacos enquanto apressava seus passos. Seus lábios estavam secos. A língua colava no céu da boca - faltava ar para respirar. Ela já imaginava, a bronca que iria levar, por ter chegado tarde em casa, desobedecendo uma ordem de sua mãe. E principalmente, uma exigência do seu pai.

			Aika chegou em casa com medo. Procurou não fazer barulho ao abrir o portão de ferro. Passou lentamente pela garagem e, com cuidado, enfiou os dedos entre a fechadura da porta de grades, que a puxou fazendo o mínimo de barulho. Aika fechou lentamente a porta. Olhou para o fim da escada e a subiu devagar, pisando nos degraus, como se estivesse pisando em ovos. 

			Ao chegar no fim da escada, observou a mesa da copa vazia. Pensou que seu pai já teria jantado. Ouviu um barulho de louça caindo no chão e o som da porta da geladeira se fechando bruscamente. Nesse instante se abaixou, tentando passar pela copa, sem ser vista por sua mãe. Mas seu plano foi revelado.

			- Miau! Miau! 

			Era seu gato Kin, estragando seu plano de entrar escondida em casa.

			- Xiiuu...Fica quieto Kin! - sussurrou Aika.

			- Quem chegou Kin? - perguntou Moriko, na cozinha, olhando preocupada para o gato.

			Moriko correu em direção à escada e se deparou com Aika agachada, parecendo uma estátua encostada na parede.

			- Que susto! O que você está fazendo aí, agachada desse jeito? - perguntou Moriko, com a mão no peito, aliviada.

			- Pensei que fosse seu pai. Corre! Me ajuda a colocar a mesa, porque eu atrasei a janta!

			Após plantar a muda de botan, pensando na mensagem que a flor lhe transmitia, Moriko passou a tarde cuidando do jardim e depois limpou a casa. Ainda com dores nas costas, não esperava que teria tanto trabalho com os afazeres domésticos naquele domingo. Por isso, nem tudo saiu conforme o planejado. 

			Aika pegou seu gato no colo e lhe deu um forte abraço, alisando seu queixo, no pescoço de Kin.

			- Já ia me entregar né? Você não passa de um gato sem vergonha, mas, mesmo assim, eu te amo.

			Kin foi abandonado em frente à casa de Aika, ainda filhote. Um dia, ao voltar da escola, ela se despediu dos amigos e, antes de entrar em casa, sem perceber, tropeçou em uma velha caixa de papelão. Dentro dela, enrolado em um trapo, havia um gatinho magrelo, com enormes olhos esverdeados e quase sem pelo. Ele era amarelo e rajado em tons alaranjados. Por isso, Aika colocou seu nome de Kin, que em japonês, significa ouro.

			- O que aconteceu com o otouchan? Por que ele ainda não chegou? - perguntou Aika fazendo cafuné em Kin.

			- Eu não sei. Ele ainda não ligou e nem avisou se iria demorar – respondeu Moriko, preocupada.

			Aika deixou seu gato cuidadosamente no chão e se apressou em ajudar sua mãe, no preparo do jantar. Enquanto arrumavam a mesa, Moriko perguntou para Aika, como tinha sido sua tarde na feirinha da Liberdade.

			- Foi boa. Encontrei a Ayuri.

			- Sério? Que bacana, filha. Ela sempre gostou muito de você, não é mesmo? Além disso, é uma ótima companhia. Ainda bem que você a encontrou. Tenho certeza que se divertiram muito.

			- É, foi sim...

			Moriko não se preocupou apenas, com o tom desanimador da resposta de Aika. Mas, principalmente, com o machucado em seu cotovelo.

			- O que foi isso?

			- Isso o quê?

			- Isso aí, no seu cotovelo.

			- Está tão feio assim? Todo mundo me perguntou hoje, sobre o que tinha acontecido no meu braço.

			- Como assim todo mundo? Você não estava só com a Ayuri?

			- Então mãe... todo mundo...Você, ela... eu caí na rua.

			- Então vai tomar um banho, pra gente fazer um curativo nesse seu braço - afirmou Moriko, desconfiada da resposta da filha.

			Em instantes, a mesa já estava posta. O cardápio não era dos mais requintados, como de costume, mas tudo estava pronto, antes de Tatsuo chegar. Aika buscou suas roupas no quarto e foi tomar um banho. Moriko se sentou no sofá, para ver o que passava na televisão.

			Aika saiu do banho, estranhando a demora do pai, que ainda não tinha chegado. A novela das 19 horas já estava terminando e Moriko começou a se preocupar com a janta, que esfriava na mesa. Aika se sentou na sala, fez companhia para sua mãe e brincou com Kin, enquanto passava a novela. O jornal da noite começou. Moriko pensou no que poderia ter acontecido com Tatsuo, tamanha demora. Não havia ligações, mensagens e nenhuma informação sobre seu paradeiro. Já estava ficando tarde. Moriko pediu para Aika jantar, mesmo sem a companhia de seu pai. O tempo passava. Tatsuo não chegava. Moriko tentou ligar no celular do marido. Ele chamou, mas não atendeu. Tentou o mesmo, no celular dos amigos de Tatsuo, que também não responderam. Sua preocupação aumentava e a comida esfriava na mesa. De tanto esperar seu marido, Moriko perdeu a fome. Já era quase 22 horas e nenhuma resposta de Tatsuo.  Decepcionada e quase sem paciência, Moriko retirou o jantar da mesa, com mal pressentimento. Foi para o quarto buscar sua roupa de cama. Na mesa de cabeceira, havia um porta-retratos, com a foto do seu casamento. Ela observou a foto, pensando em como sua vida poderia ser diferente, se tivesse realizado seus sonhos e projetos. Pensava onde estava seu marido naquele momento e no que ele poderia estar fazendo. Em sua cabeça, passavam os piores pensamentos, inclusive sobre quem seriam suas companhias. 

			Ao ver sua mãe entrando no banheiro, levando as roupas de banho, Aika preocupada com os sentimentos de Moriko, foi para o seu quarto e tentou, novamente, ocupar sua mente, desfocando dos problemas de casa.

			Em seu quarto, havia uma estante com vários livros. Aika gostava de romance, literatura e mangás. Tinha vários deles. Para Aika, a leitura era uma forma de descobrir novos mundos e desbravar novos horizontes. Dizia que a leitura era um portal para o conhecimento e uma das melhores formas de se evoluir como pessoa. 

			Quando a vista já estava embaçada de tanto ler e as letras dos livros se embaralhavam em sua mente, Aika buscava refúgio na música. Acreditava que ela, tinha o poder de conectar as pessoas com o Universo. O que as palavras dos livros não conseguiam dizer, ela sentia com o pulsar da música. Era algo que a levava para uma dimensão sobrenatural. Para Aika, uma boa música, não precisava de letras - bastava apenas, sentir o mover, a harmonia e força do som. 

			Os animes, também eram um de seus passatempos preferidos. Ela se apaixonava, com as histórias de amor, com os contos sobre os deuses, as tramas adolescentes e, aqueles, em que os personagens tinham superpoderes, como voar e unir a força do Universo em apenas um golpe.

			O quarto de Aika, tinha uma pequena varanda, que dava de frente para a Avenida da Liberdade. Quando sua mente tão agitada, precisava de descanso, se sentava na varanda para ver o movimento na rua, o caminhar das pessoas e sentir a brisa do vento que acariciava seu rosto, em dias como aquele. Em frente à varanda, havia um antigo pé de ipê branco, que há muitos anos não florescia. Aika se lembrou das poucas vezes em que viu aquela linda árvore florescer, na chegada da primavera, parecendo a florada de uma linda sakura. Sentada na sacada, observou seu nome, escrito em kanji, na mureta da varanda. Antes de entrar na adolescência, quando aprendeu sobre os ideogramas, na escola de língua japonesa, Aika havia escrito seu nome naquela mureta. Se lembrou como se fosse ontem. Ainda criança, foi à escrivaninha do seu quarto, pegou um compasso e usou a ponta para raspar a parede, até formar os ideogramas do seu nome.

			O relógio marcava mais de 23 horas. Aika já estava com sono.  Se levantou da sacada e foi à sala, fazer companhia para sua mãe. Moriko, desconsolada, sem notícias do marido, ainda assistia televisão. Aika chegou de mansinho, acariciou o rosto de sua mãe e perguntou com ar de preocupação:

			- Ainda está aí? Por que você não vai dormir um pouco okaachan?

			- Estou sem sono. Você sabe que eu costumo dormir tarde, ainda mais, com esse incômodo nas costas. Mas pode ir dormir filha, amanhã você tem que se levantar cedo para ir à escola.

			- Eu vou okaachan. Qualquer coisa, é só me chamar. Oyassumi.

			- Seu nemaki e seu makura já estão em cima da cama. Oyassumi filha.

			Aika voltou para o quarto, triste por ver sua mãe sozinha, vivendo, infelizmente, uma situação da qual não merecia. Fechou a porta que dá para a varanda, mas a porta do seu quarto, com acesso ao corredor, ficou entreaberta. Se trocou, colocou o pijama e deitou a cabeça no travesseiro, esperando ter bons sonhos, pois, foi o que lhe restou de um dia que, para ela, deveria ser esquecido.

			Cansada de esperar o marido, Moriko tomou o chá de cúrcuma para aliviar suas dores nas costas e se deitou na cama. Tensa e preocupada, demorou, mas conseguiu pegar no sono.

			Fazia frio naquela madrugada. Moriko acordou com gritos vindos da calçada, em frente à sua casa. Sentada na cama, ouviu assustada o barulho do portão de ferro, se abrir com violência. Se apavorou. Sem saber o que estava acontecendo, correu para o quarto de Aika, preocupada com a filha. Aika estava com medo, assustada por causa do barulho repentino, sem explicação.

			- Calma filha.

			- Mãe, estou com medo. O que aconteceu?

			-  Fique aqui. Não saia do quarto. Eu vou ver o que está acontecendo. Vai ficar tudo bem.

			Moriko cobriu sua camisola com um happi de seda e pegou o taco de beisebol que seu marido deixava no guarda-roupas. Apagou as luzes da sala e caminhou devagar, em direção à porta. O homem que estava do outro lado, empurrou a porta de grades e subiu a escada, antes de Moriko começar a descer. Ele tinha cerca de 50 anos, barba por fazer, cabelo despenteado e usava uma camisa de botões abertos, mostrando parte do tórax. Displicente e despreocupado com a presença de Moriko, subiu a escada quase cambaleando, exalando cheiro de álcool. Sem reação, ela permaneceu paralisada na copa, olhando para o rosto do homem que se aproximava, sem o seu consentimento.

			- Fique longe de mim! - disse Moriko, apontando o taco de beisebol, na direção do homem alcoolizado e desconhecido.

			- Você está sozinha?

			Moriko foi interrompida, antes mesmo de começar a falar.

			- O que está acontecendo aqui? O que você quer com a minha mãe? – perguntou Aika, chegando de surpresa na copa.

			- Ela é sua mãe? Nossa, tão nova...pensei que fosse...enfim...Então a senhora, com todo respeito, é a esposa do Tatsuo? - perguntou o homem, tentando desviar o olhar do decote de Moriko, que aparecia entre o happi mal fechado às pressas.

			- Sim. Sou eu. O que você quer? – perguntou Moriko ajeitando sua roupa.

			-Desculpe a intromissão. Meu nome é Carlos. Eu trabalho com seu marido.

			- Mas eu nem te conheço!

			- Fui transferido, há pouco tempo de uma outra cidade. Sou novo na empresa.

			- Onde está o meu marido?

			- Desculpe, mas tenho más notícias.

			Carlos fez sinal com a mão, pedindo para Moriko o acompanhar. Ela pediu para que Aika esperasse na copa, mas sua filha a desobedeceu.

			Elas desceram a escada, desconfiadas com a atitude do homem suspeito. Ficaram paralisadas, na porta de grades, ao saber do que realmente se tratava. Tatsuo estava completamente bêbado, com o rosto vermelho, apoiado pelos ombros de outros dois colegas de trabalho. Moriko não se conformou, em ver seu marido naquela situação deprimente. O momento era vergonhoso para ele e humilhante para ela.

			Os homens subiram o corpo de Tatsuo com dificuldade pela escada e o deixaram no sofá da sala. Carlos se desculpou pelo transtorno causado à família e entregou as chaves dos portões para Moriko. Irritada, despediu aqueles homens, esperando nunca mais vê-los na vida.

			Aika estava atônita, sem reação ao ver a cena constrangedora, protagonizada por Tatsuo. Seu pai mal conseguia abrir os olhos e balbuciava palavras impossíveis de compreender. Moriko tirou os sapatos pesados de Tatsuo, que começou a ter espasmos. Seu marido estava prestes a entrar em coma alcoólico a qualquer momento. Suas roupas e seus cabelos estavam ensopados, como quem tinha acabado de tomar banho de roupa, ou tomado chuva. Tatsuo estava mole. Parecia não haver ossos em seu corpo. Era como se fosse desmanchar a qualquer instante, sobre os braços delicados de Moriko. Seus lábios estavam brancos e ressecados, com a aparência de uma terra árida e sem vida. Sua esposa o tentou pegar no colo, mas não conseguiu. Comovida com o esforço da mãe, Aika ajudou a carregar seu pai, praticamente desmaiado, até o banheiro. Moriko pediu para Aika se afastar, preservando a filha de ver o pai naquele estado. Em seguida, tirou as roupas de Tatsuo e o colocou debaixo do chuveiro. Ela abriu a torneira. Não havia um pingo de sentimento. A água que saía pelo chuveiro estava tão fria, quanto a sua alma. Enquanto despia Tatsuo, que estava com as costas escoradas no vaso sanitário, ele vomitou sobre o próprio corpo e pelo piso bege do banheiro. Ao terminar de fechar a porta, Aika ouviu seu pai vomitar do corredor. Voltou para o banheiro e pela fresta da porta, viu sua mãe chorando, exausta com aquela situação.

			Aika correu até a área de serviço e pegou uma velha toalha, para limpar o chão do banheiro, que cheirava à bílis. Tremia de nervoso. Não sabia se sentia raiva do pai, ou se tinha dó de sua mãe, que já estava sem forças para continuar o martírio. Elas abriram a cortina do banheiro, o colocaram debaixo do chuveiro e esfregaram juntas, o corpo de Tatsuo, que estava apenas com as roupas íntimas. Aika olhava a cena desejando que isso nunca acontecesse em sua vida. Ao terminarem o banho, Moriko fechou a torneira e enrolou o corpo do marido em uma toalha. Elas caminharam pelo corredor, como estivessem carregando um defunto. Ao chegarem no quarto, o vestiram e o colocaram na cama. A sensação era de que Aika e Moriko, tinham acabado de acalmar uma forte tempestade. O silêncio tomou conta da casa, como um mar em calmaria. Suadas e com um cheiro azedo impregnado em seus corpos, aproveitaram para tomar um novo banho. 
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